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1. BOAS PRÁTICAS DURANTE A FASE DE INSTALAÇÃO  

De modo a reduzir o potencial grau de contaminação, com origem na instalação de condutas, 

deverão ser tomadas as seguintes precauções: 

• Escolha de material apropriado para contacto com água para consumo humano; 

• Elevado grau de higiene pessoal dos colaboradores envolvidos nos trabalhos e cumprimento 

das boas práticas de higiene; 

• Manter limpos os locais de trabalho e evitar a presença de estranhos nos locais das obras; 

• Tomar precauções especiais caso existam possíveis fontes de contaminação nas imediações das 

obras. Ex: coletor de esgotos, indústrias, águas pluviais, etc; 

• Montagem criteriosa da tubagem, evitando entrada de quaisquer produtos estranhos e 

executando as juntas à medida que a tubagem vai sendo assente; 

• Não deixar extremidades por tamponar de um dia para o outro (evita a contaminação/entrada 

por animais ou seus dejetos). 

2. LAVAGEM DE CONDUTAS NOVAS 

Depois de instaladas e ensaiadas, as condutas devem ser submetidas a um processo de lavagem com 

água potável, para remoção de eventuais partículas sólidas, antes da desinfeção.  

Para tal, o troço em questão deverá ser cheio de água com as precauções devidas aconselhando-se 

uma velocidade de enchimento entre 0,05 m/s e 0,10 m/s.  

Seguidamente, o troço será percorrido por uma corrente de água com velocidade igual ou superior a 

1 m/s, durante um tempo julgado suficiente para arrastar todas as impurezas que as condutas 

contenham no seu interior, o que será detetado pelo aspeto da água à saída (ex: descarga de fundo) 

que, como boa prática, deverá ter Turvação ≤ 4 NTU. Terminada esta operação, será efetuada uma 

colheita para determinação dos seguintes parâmetros: 

• Turvação; 

• pH. 
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O laboratório que efetuará as colheitas e determinações analíticas terá de ser acreditado para os 

parâmetros em questão. 

3. DESINFEÇÃO DE CONDUTAS NOVAS 

Após a lavagem prévia das condutas e antes da desinfeção deverão ser realizados todos os ensaios de 

pressão necessários. 

Após a conclusão dos ensaios e sua aprovação pela Fiscalização as condutas devem ser submetidas a 

um processo de desinfeção que pode ser realizado com uma solução de peróxido de hidrogénio. A 

solução desinfetante é injetada junto do início do troço de conduta a desinfetar. 

4. DESINFEÇÃO COM SOLUÇÃO DE PERÓXIDO DE HIDROGÉNIO 

O processo de desinfeção com uma solução de peróxido de hidrogénio compreende as seguintes 

operações: 

a) Injeção da solução desinfetante junto do início do troço de conduta a desinfetar, de modo a que a 

concentração de peróxido de hidrogénio no mínimo igual a 250 mg/L.  

b) Contacto de pelo menos 24h ou do tempo suficiente para atuação do desinfetante e verificação 

do seu teor, que deve ser efetuada pelo menos nos pontos terminais da conduta. Caso a 

concentração da solução desinfetante baixe além de 40 mg/L de peróxido de hidrogénio passadas 

as 24h, verificada em conjunto pela Fiscalização e empreiteiro, deverá ser efetuado um reforço da 

mesma, realizando-se um novo ciclo em caso de necessidade; 

c) Renovação total da conduta e colheita de amostra nos pontos determinados da conduta 

desinfetada, no mínimo à entrada e saída da mesma, e ainda onde se considere necessário 

conforme extensão da mesma, devendo as condições de colheita ser combinadas atempadamente 

com o laboratório responsável pelas análises, que deverá ser acreditado para os parâmetros em 

questão: 

• Turvação; 

• pH; 

• Bactérias coliformes; 

• Escherichia coli; 

• Pseudomonas aeruginosa; 

• Enterococos; 
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• Clostridium perfringens; 

• Estafilococos produtores de coagulase. 

5. RESPONSABILIDADE DO EMPREITEIRO 

A responsabilidade de execução dos trabalhos de lavagem e desinfeção das condutas é do 

Empreiteiro, com o acompanhamento da fiscalização e Dono da Obra.  

Os produtos a utilizar deverão ser aprovados para utilização em sistemas de abastecimento público 

de água para consumo humano. 

O empreiteiro deve disponibilizar um ponto de picagem de ½´´, com válvula de macho esférico, no 

início e no fim da conduta a desinfetar. Caso não exista, deve ser prevista a sua instalação na obra a 

executar. No caso de condutas com extensão significativa deverão ser previstos pontos intermédios 

a combinar com o Dono da Obra. 

Tudo o que é necessário para a lavagem e desinfeção das condutas, incluindo o equipamento e sua 

montagem, será por conta do Empreiteiro, bem como todas as análises necessárias. As mesmas serão 

realizadas por um laboratório especializado e acreditado, a aprovar pelo Dono da Obra, sendo da 

responsabilidade do Empreiteiro avisar o laboratório da data e do local para a recolha das amostras. 

O laboratório oficial deverá identificar o modo de amostragem e elaborar um boletim com os 

resultados. 

O Empreiteiro deverá combinar atempadamente com o Dono da Obra e a Fiscalização a data e local 

de realização dos trabalhos de lavagem e desinfeção das condutas. 

As operações de desinfeção e lavagem constarão de um relatório escrito a elaborar pelo Empreiteiro 

e a aprovar pela Fiscalização e Dono da Obra.  

Os resultados das análises serão apresentados de forma independente num boletim elaborado pelo 

laboratório a enviar ao Dono da Obra e à Fiscalização. 


